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Resumo

Este trabalho tem como objetivo avaliar o uso da técnica úmida de adesão com etanol (TUAE) como alternativa para melhorar a 
resistência de união à dentina. Realizou-se uma revisão de literatura na base de dados PubMed, utilizando os descritores MesH 
(PubMed): “dentin”, “ethanol” e “adhesives”, no período de 2007 a 2017. Foram encontrados 120 resultados na busca e selecionados 

sistemas adesivos associados à técnica úmida com etanol, em dentina coronária humana. Como critérios de exclusão: estudos que 
combinassem o uso da TUAE com outros métodos experimentais e estudos clínicos. Na maioria dos estudos, relata-se que o uso de 
sistemas adesivos convencionais e autocondicionantes associados a TUAE proporcionou valores de resistência de união à tração 
superiores, quando comparados à técnica úmida convencional (TUC). No entanto, não há consenso quanto ao tempo de uso do 

espessa que na TUC. Conclui-se que a dentina saturada por etanol pode ser considerada um substrato mais adequado para os sistemas 
adesivos. Mais estudos são necessários para determinar o melhor protocolo de aplicação da técnica úmida de adesão com etanol e 
avaliar, clinicamente, a resistência de união do material ao longo do tempo.

Palavras-chave: Dentin. Ethanol. Adhesives.


